
Passa hoje . f) ;;i"anlversllrlo da IndePéBdêbdi- - -!8fados IJDldos da AlDédca"........ e 
arsenil1dãf)egUlma Democracia. EID comemoraçAo da lesdva daj.~ o sr. Regi.... 

KâZãôjlilJl" .. vice-cônsul do grande pais a_go" dar6" boJe, U 17 horas, DO 
,." ~~lI'a Tênis CluJle,t, recepç60 6 sociedade caJarlnense 

••orrer.m ou flc.r.m Não tem dirett. ,.,...0.. lta .d oferld•• 12 mil amizade da Chia. 
Budapeste, 3 (H. T.) - A 

propósito da catástrofe de Sme IInldn,.. 4 (U. P,) - AlI 
derovo na Sérvia, provocada "UltJ.lxadu Q ml ltallan.a 

~~~I~~~o~:al ..daaJ~~~~~·:Il~: ' . . ~~~~~;o ~~I~:~~~~~Sdfr~~~~ 
húngara pública qUI! 12,000 M-A"IS 'A' NTIGO DIÀRIO Exteriores, do rotnpimento.\~1j.a 
pessoas morreram ou fi caram I' O DE SANTli C ATARINA relacõcs entre a China ~--óS;go-
feridas num espaço de alguns ' . -. >p , "" ',' - ,'entos de Derlim é Roniá/ o. 
minutos. Um jornalista húnga- Diretor-gerení. ,':A!tiIiO Flores membros das mencionadaS'êm­
ro I!ue vem de visitar 'I. cidade _ ___ _ baixadas rcccbera m, também, 
em apreço informa qur Sroe- ANO XXVII Florianópolis- Sex·ta "el'ra, 4 de Julho de 1941 -I N 8286 seus passaportes e um ' salvo­
derovo está completamente " , conduto até a fronteira com a 

destruida. tias 4 mil c.asas quc Indo-China. 

ali existiam, nada mais resta O Ministério das Relaçõ. 


:s.que um montão de destro, ((Hitler poderá ganhar cem batalhas Nazismo, falangismo e... esqueleto ~~~;~~~!:;~~n~~c~f~o~o~~;n~ ' ~r 
A igreja Incal, uma obra pri- - g h ' g Havana, 4 (United). . A polícia prendeu o suposto chefe ~anq\llm. por parte das potên­

ma em estilo Pravoslav'l. ficou mas nao an ara a uerran da falange espanhola em Cuba. Afonso Derrano Vilarino, natu- elaS do EIxo ~qn lvale a "e!'ten ­
a tal ponto danificada, que de- . . . , . _ ral da Espanha, assim como a outros dois espanhois acusados de d,cr sua polf~lca de agressao ao 
verá ser demolida. . , 1.00ull e~ . 4 (nelll l' r~) . _-..: A ]ll'OPOS1,to das lll formaçoes aPD:- atividades olíticas i1e ais, de acordo com O recente decréto que EXlrc\llo~Onente, c dem?nstr • 

Os telhados das casas si- ',<'<'"Ias lH~ llnprensa bl'llan l(,'~, <In notll' ''' " <I " fonle e,lro.ngel- proihe ~ di~Ulgação dagpropaganda totalitária. A polícia descobriu "elll . Ilclxar !ngar a duv!das. 
tuadas num ráio de 2 quilO. :a .. an.nH I·",ndo aq~l('da <Ias 1'1IIad,'" russas d." ~husk e Ihg".:1 grande luantidade de folhetos falangistas e nazistas, formulários que. ~ · pa lses se. u.mram 
metros do local da explosão fo- " !lI'IU' '', HI'UI l' rs llll~>rn", dI' ~lo.l 'n u qu" o .Ilrel or do Del'arta- para o. futuros membros da falange, uni fórmes falangistas. retra- fl.e f,llllt,~\'ameHte ao llllmlgo da 
ram ulverizados e as paredes lll~nln dn 1~I~nl: 1lIa <:o('s 1'11:-;:-;0, L~,zo \"~I\: y. r('s l)(l l1 (h~lI~o a unia tos de Hitler e Franco e mapas da cósta cubana. Era tão grande Chula . _A e ha ncela ria. [rfs~1l 

~ ' 1' 11 1 uer ' l·er~.1I111 a ,hro;;1(I" nallllel" S"\ll ~do. r,os pondcn : ':Nao se !l'at,a a quantidade a reendida que fo i preciso um caminhão da polícia IIHe o,!lm'el"11 0 de Na!'qUlm. nao 
ameaçaram rui a q a q Ide ('"Iaeles. mas <I .. ~1"'1Ta de forças. A lutn (,o \ltlllua (,I\('a r1l1- p d ' t ' I Ch r t I'> maIS 'IUC UI11 governo tltere 
moment.~: . ,~..! <:ad a, E lll prhH·ípi(? IIcio{" ,i tHl)Os~í'·t."',1 q U t~ es:as duas <'ida{.I~s Ipara ~~n=:::rato o~ic~a m~o::~a u~ar:ma sua: ~i~r~~cias. testemu. da R a utoridad üs ll1ilital'es ja-

No meIO dos destloços -":. sc ,l' olllras Icnham s1<l" perll"las, ('1Il \' I ~l a (]e lIao serem forllfl- h d i p p g .. ~ . gd I t pOllllsas e que I>ortanto seu 
gra~de cópia d~ mU~lço~S~ I('ad a~ , nms o ( ' a ~o é ,que (~~l fl'aqne.('~ lll Hitl e r" , _ _ I~u:an~cna:a:es~: e:s~e~~~ 0C::l~~i ~1...:,~od~~r: t~d~mês~~q~a~e~ rC,(' On!l_~(~ illl~ llt~ . )Jo r par~e . do 

MUI~ bomb~s amda nao e X Herntanllo as afll'lnaçocs na zlslas Ilc que os alemaes sao . I d d q " EIXO, <'ousl ltne graude lllJUS­
plod~ra,? !'lao se tem nenhu-l r<,<,ehilIOS <,omo libertadores. Lozo\'sky dIa informações nen- na e propagan a. Itiça para ,'om a China , moti\'o 

m!,- mdlcaçao exata quan~ ao Iras a respeito dos ('omhates nas ruas d" Brets-Lito"sky, nos pelo qua l " E ixo llcrdell todo 

num:!"O de ~ortos. O unlCO '1 11 ;l i .... "fora1l1 (~mpl'Pgada~ tôdas a~ "t.~S; f'..\"as ele nll1lhel'e~ 011e I T d · .t E ' t b' I () dire ito Íl a llli zade da China. 

coveiro da Cidade que perma- podiam empnnhar armas ". U O 15 O. • • O ceu am em~ 
neceu vivo declarou que, de- Rcferindo-se às afirmações alemãs sôbre o desenvolvi- I h- EslA. Iml., m•• amOr 7 
pois de ter enterrado ~is d~ menlo d~ batalha. ao que parcec sc dirige para Moscou, a dta- MIL CONTOS da federal, llman a !.~~ ::"~~=~~:.:.coa 10...7 
2.00Il cadaveres, renuncIou a da antondade declaron qne i\loseolt ninda cSlá muito long!', I t - 1205000 V' •• 7SGOO 

contagem dos mortos. .. Hitl!' r pod,~ I'á ganhar "em ba lalhas. mas não ganhará Ilunca n RelrF li S h 'Idl jMrÀS1áilO N I ) 86 te ..Iya CONTBA'I'088••
f) 

O prlzer da petlz~dl esta guerra ' . Uil N~eo ~e~ Telêfo~e ill e o . Quem ca•• 

E orgulbo dOI coolellelrol com -boxeur.. 

810 o. doce. tr6balbado8 MANTEAUX TIPO AMERICANOS' C hin l;.("o , ·1 (A, P.) - o (':untJl':iu 
CO'U b3m Fermeolo Medeiros, A SIF 11-a I-ndependente 111:";00'" oi" lo", IIIUlul i" I, -,,,,, Louis. 

1,.,1;', .... \·u.l ll 1II 'I.(· t's~ ;ld() IHU'a tli vúr -

A IIIdeIIZI~1o pedida pelo a í 85$000 Londrel, 4 (Reuters) - Soube-se que o general Legentilhom- .-i" 1>"" slIa "SI''''' '.'' ,sonhol'a )1"I'\'a 
."""to do -Robl. MGOI- Mixlm. me, em nome do general de Gaulle, anunciou aos membros do go. Tro h'l' l.oll ;S. 111"':0 111<' a Curle SII-

Nova Vork, 3 (Reuters) - O ele.lnel., (6rle impeclllvel vêmo sírio, em Damasco, que a Síria era a~ora independente e que :::: :;~:I':" ",I: ·d~".I" ""~':"Il~~,.:,\I,i>~~:S, . uh li 

"Joumal American" publica um o mandato francês ficava cancelado. ..\ , (,1110 ",." I.,,"is a1'...·se11toll suaCAPAS "DE PELES 
telegrama de Washington, infor· Pediu, ao mesmo tempo, que os membros daquele govêrno !I1'1;\'"" ini .. i,,1 a."i":011do-a I"""" 
mando .que o g~v~mo ~s Esta- A 118$000 ,continuassem DOI respectivos postos. "~wnhtJ;-a Bal'l'ow". usando assim l) 

doe Umdos pediu ao Relch Uni prúpl'j o li 0 11 ll' 1't.· ~ll dl' seu glorioso 

milhão de dólares da indenil"ção RECEBEU A MODELAR "':OI·i,lo. 


pelo recente afundamento do va- 'UIII·mas noll'c·las de Moscou /(,.,~i~ ':'~: ~:'~;\i';:: ':>~~aOp::~II'I~'~:~'~O \::: 

pro' "americano URobin Moor"o 110 ,lia 2 dt· j:uwiI-o Ih'st (. a~lO~ C 

O senador Wabl, pediu ao se- As Usinas Bnick Chevrolet e Oeneral .A,,~" ru ., 3, (11./ - Segundo '~s til- . ,I,,-se "o",h:o,", en,'," 'ni~,,,los du- "0\',""",,10 ('111 19 de "hril desle 
crelário da Marinha. sr. Knox. , llluns 11U1H.:ms ,Ito ~lm;coH . ', Ies- I'a n l l' hulu .. noih', .IIIU , t l' IU 'O ha \-ido a separação d n 

que responda. à acusação fei ta .oton CODstrulrAo mil motores de avião Irort'!'S" 1,(ol'h.-II (, l'n1l's :'l cSQn~H lnt ~ .:1o ohshmh.' ;1S lJt'ss illl:IS ('Olllli - ~~:~::~ ('111 d:da ulh.' I'io1' :, últim'1 c i ~ 
pelo tenhor WbeeJer.. ele que os do :\ 0 1"14..' t.' UIII t.'aç:l-SUI)lIHU· lIlUS, \'f; t·S d o h .·Il1)}O. impossihilil:uulo 

ütàdos Unidos eslavam pondo a por mês cada uma <I~U..• ( 1)('1'('\":1111- allxi lia n,lo ôlS0).)('1'''- ))01" n 'zt.'s os \"UHS .Ius avi<i('s I'lIS- t) 1',IS:l III('nlo,It, Jne Loui~ r OI1\ 


pique submarinos alemães. Delroit, 4 (H. T.) _. A! secções automobilísticas das famo~ ~:~~~Sd~)(~~~~(:~!;:a:~~~ ~~~~ r~lll~:~~~esa~~ :lt:;::S i'~~~~II:~~:~C~lI1; ~:~ 1I~C('\:,I::'i~~:~:: ' l~~~:~.~ ~::II~~·c\\.~: I-:;!~'\lt~)i2.~·I'~~il'~:!~n~~~o~)~ 
sas lIlinllS Buick, Chcvrolfl c General Motou revelaram hoje o pro- hOl1lh"...lcio ,'m morgl1lhn, 1"IHlo si- Dvinsk I' ~lil1 , k <'Ious:OHdo-lhes )><'1'- 1935, não It:o \'eudo mitos do casal.Planadores jeto CODjUJitO de conrll11ir, cada uma, mil motores de avião, tipo do li eIT~, blldos I.' ·"~ dos IIvi"es II.ela das. 

am rl-IIAnos "Pr3tt and Whilcey", por mês. CI~ ·tll ha l'l n anIHH.'1:t·a. cios 1}C1\'lOS, 1ll :~:.C~ I' ::.II : ) lI·:::I\:" :~~ :·~li:\~·:~)I:.ll:~n::~II::!~: TOSSE? BRONCHITES? . e '-U A proC:u~io das usioas Buick será, portaoto, do dôbro do que No"h,"":o hOIllIo:o almg'" aS 111'1011,., lI" 00" a ". 

Was,,!~~on, 3 _(Reut~l's) - foi eslimado aoteriormeote. A fabricação de motores de avião, pe- COl1ti""a,,,"", dlln, 11 11' a 11oit" d" A aV; ''';:I< ' ,·"s,,:o :0 1:0,,0" :oillola d,'­
~ze oflClal~ da força a~re~ ame· Ila usinas .Chevrolet, é trabalho ioleiramente oovo, pois elSa pode- o nl ~1Il os \'io"'l1los ",,,"hall'S "" di · pi.silo, d ~ II llm;I::io , 111'11. ,'omo J>1'Il­
ncana termmaram a pnm",ra fa- rosa empresa se coosagrava até agora a produzir camiohões, obuzes roça0 ,h, )Iul'ln,,"sk Ih ,",k , ~Iollsk If ~" 011 "11(1r o bsl , ' !' lIlo ~ ., ",,1I!'cnlr_a­
se do programa de esperiências e barrai de traDIIDiuão para a defesa oadooa\. AI duas usioas Che- ,' LIIl k,_ 1:0" ,h III 'I"os II II',·anoz."I.l< "Iem"". 
que visam o,e~rego em larga vrolet serão tranaformada, para a produção de molore, de avião, ça~tI(~ X~~:I:~I;:~l~:III' · I:;:~II,;:~:(:~:~I;, . 1 rl:~ ~ .;h~:;);::~: ~I::~ 1~'l~ : ~'IIII.; nr:~.'~~:" ..h.llldos 
~Ia. no exe~clto dos Estados deveodo ler cODltruida DOva usiua, delSa emprêaa, destioada parti- S" Cfhn, 1111 sdor de MlIl'IlI.msk. 
Unidos, de aVlOes planadores para calanoeate à fabricação de chauis e OOVOl modelol aeronáuticos. Na Ilt reç.;o 01,' 1.lIrk. )>1'111("1':01-. Treinamento de , 
abatecimento e transporte de A Geaeral Moton espera produzir Dio só mil motores de aviio IIIcnle. ennlmuar.,m dur.mle " 111)1- pllolo. no (.nacllll O maior >co..tl...... 
tropas. UPratt aad Whillley" por mês, como, eventualmente, mil motorel lI' de fI~'tclII oS "o,"II:oI,'s rulre as ~ondres, 3 (Reuters) - O de .rop•• éc. .......... 

o. citados oficiais dedicam-se tipo "AII.oo" por mês. ~Ol"'~ 'U~'"S c "S fo.'ç,,. IlIOlom.l- major Power, minislro do Ar do De um pôrto ·britiaico. .. (Ur­
agora a estudar detidamente o n;,o~a~::"~~·nd" infli/(id"s ))(,I'da' às Canadá, que acaba de chegar a Igente) - Um grude ~, 
problema da utilização prática e un idades lIIol" ,·i.ad:o, alelll;;s flue Londres, procedente daquele 00- vindo pelo Atlântico, pGI a.dc 
da ampliação dessas experiências. se dirigelll P""" Luck nos eOlllba- mínio, ~edarou aos . «_representan-I' navegou sem incic:lnteJ.

CASA MISCELANEA, di.trl- A C H E G A R l e~\ :r~;:~~~. s~::'\~'I';~as OI)('l'1Il fO"lc ~es da. Imprensa qU~1 o proraja barcou, neste porto o __ ~ 
ouldora dos Rádios R.C,A. Vi rcsislenria ils Impus ulenuis, nos e treInamento 

d 
e plOtos o m- tingente de tropas ~;.aRADIOS KNICiHT 

cior, Válvulas e Discos. - Rua «» combnles 'Ine rc"li7.ulIl na dirc\'üo pério, estava mais do que adian- chegado à Grã·Brelallba lIA P'_ 
Trala"I>, 12. de D\'insk e Minsk. tado. AcresCentou que 80'70 do ra atual. O cootingalh 

Na noite oIe olllem, seGlIndo as plano original já se achava em é composto de lIlIIbuo de ~
O d G dZu~~~3 (!~uters~! ,~ AMERICANOS ~~~~:~:f1~~;~~~::I~:~~~;~~':~:: ~~~: ~~e~:~:~:::~do 115 unidades ~:~sks,~~m :~t~ hn..da di 

a
llUerr teuto-russa eltá ainda n3 UNHA DE 1942 lê~~:. onlros seh...es d.. f.'cnle hon- ••••••••••••••:............ 


:~. ~'Gi:;:al~ Sonorl'dade .. Belezl \' violeu!;" cUlre.1 'nde ._ .· a ·>·;8a J~~~nl:iG~!d: : Alcance _ C "I'enlls açõcs Gra ' ······ e·-;;~.~bert.. ••
d'ltalia", continuando : _ "E o grl'llos ele rectmhecimcnto, 11' l.;' "''' ~·Ufi . . 

prosseguimento della guerra exi- Da fábrica ao consumidor Camlsal, Gravatas, Pijame i , 

a 

• para a mulher I 
girá esforços cada vez maiores Melas das melhores, gelol me • • 

........
::~,~arte de ambos os combaten- PRECOS SURPREENDENTES ê~~l~~"~.~.s~ó~O~aIOCtr.~~n~I~2 :. I. 
"A guerra na frente russa não Visite ou escreva .em demora à 

apresenta nenhuma possibilidade «CASA ANT ....rln...lro. ......... . ::.(0 ...,.. ~ 
para uma campanha rápida oU ENAS» ...,lSloIIacIo.. A. '.; fllIJ1hI' ntJo tD/Nrd dOM 
para vit6rias fáceis. Convém mes- GENTIL BOUSON & elA. LTDA, londre.,3 (U. P.) - Mais de. AUIIIA iÁ'S KCOLICAS UJr!RJNAS VII 2 HORAs I 
mo não exagerar O! fatos, nem Di.tribuldor.. exclualvo.. 200 marinheiros alemães aprislo- •• e ....- co. "....... fe'. 
fazer previsões robre aconteci- nado. no Atlântico, segundo se • co.Mle... ~ Br..ua. C'" I 
mentoS decisivo,", RESERVE SEU APARELHO acreciil.., de naviOl de abasteci- • eM U1ert.... ~.. ap6e. 

mento que Cooperavam com o". ,.nou~~.....H ".....' D6rM "' IIncindlo. em rellna- "B' k" ' y ... ­

ri.. de pelr61eo RUA TIRADENTES N. 10 Ismar' c outroS corsários ale~ •• e' PG4voIo ura... • Ilqv, 
Zurique, 3 (Reuter.) _ In. mÃe!, foram desembarcados elD '. ttdor~ ucelad.. I 

formam de Budapeste Clue irrom. Caixa Postal 84 Telefone 1414 ~~~ ra[~~v~t:.ico, cujo nome I ~o,,~~~:!!u:: . ' 

peram incêndioB nas refinarias de End, Teleqrófico -ANTENAS" Também .não foram i:I."vuIga~. "' .... de 't-OOO lMtIcoL 

petróleo da Vacum Oil, no lago dos d aIh • "-LUXO ~TINA 1tICOIl17..
do. I
Balalon. el es a respeito s men- . .. ,. IMa • ,.... 

------___________....L1.cion.a~s pr!'i-º!I~lr~. ........................ 
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VOAM CO·MO SE FOSSEM LOUCOS 

Londres, 3 (De Walton Adam- !.. Mesmschmitts" e cortou. ren-I : . _ : namentos de cen.tenas de a~iado- 1do o temp~,.q~,~;~;~!~. do.JtKjudo 

son Cole. da Reuters) - Com a i te. a cauda do aparelho inimigo Isempre som~entes . sao extraor- Içados a lançar suas cargas de I res poloneses. disse-me: Cad.a ichumbo ~ontra 01~.!1ftICO. ~~ 
cabeça envolta em ataduras. os ('om as lâminas das suas hélices. . dinariamente mteltgente:. 9uase Ihombas dentro das a~uas do Ca- I um deles parece manter a convI-I tos poloneses - . v~ b­
o'sos do pescoço fraturados. um EmbOl'a quasi cego pelo sangue I todos cursaram uma Unlv~r~ld~de n~1 e fuglr-:m. O qU\~teto polo- I cção de que tem uma guerra par-I ces --:- são ' reconh.~ >~~ 
jovem aviador polonês. de 2S . causado pelos ferimentos provo- Iou são graduados em Polttecnl<; a. nes \"ollou.sao e ."alvo as suas.ba- I tlcular a enfrentar contra a Ale- · pOSSUidores da ·· mais va8u~ ,VI~? 
anos de idade e cujo nome não ' cados por estilhaços de bombas./ ~sses avia?o~es polones~s tem Ises e os cmco plloto~ . envolvIdos , manha e o seu único objetivo é Ien~re todos os cole~as. Os 'pento. 
posso fornecer porque êle tem ' (1 pIloto conseguiu levar sua má- causado temvels estragos a Luft- ! nos seus paletas de (ouro. d..cc- . de estar nos ares. qualquer que .I med,cas da RAF d,zem '1ue a, at­
sua família na Polônia. jaz no lei- . quina até o Canal. Foi. entred w.:'f~e: ~:..squadrão_ ~: . ~~3. C-om- !.ra~~:!~~~e.~~eus . apare- : se ja a tempe~atura ou conselhos mosfera da Polônia_é muito níài. 
to de um hospital, no sul da In- to. forçado a aterrisar. pOrhaver Iposto ae ases. aestrulu p~ra maIs :11105. t.sses poloneses ~m no- IqUe se_lhes de~m cont", essa ma- Iclara que a '"rla-:m~r.;·.lha• .de 
glaterra. julgando-se ° homem tocado o seu avião um poste te- de 120 aparelhos alemaes e na ;vamente co.ntra a Alemanha. i ma, SM. pOSlhvamente. aVlado- modo que os aVladore, polonese! 
IIICliS fdiz do mundo. ; )cgnífiLu. dt yue rê:mhou ficai batalha d t', Ingl~lf>rra O~ polone- I como .r.epr.e~aha. o que COn !\ egUl - . Te:=., . ~em nervos. usam os seus olhos penetrantes a 

Para assinalllr a sua estréia. em . ferido . Rapidamente recobrou os ses aniqUIlaram exércitos de iramo mfllglndo-Ihe uma derrota P,lotos ameri'·anos. que já voa-I dez ~u villte milhas ~e dis.lâ~ia 
companhia dos melhores pilotos' se:ttidLls e e, tava no ar novamen- bombardetros acompanhados de . em grande escala. , cam em fo mpanllla de todos os I e asslffi enxergam mUIto pnmetro 
de um esquadrão polonês. num ' te . caças . Uma \'e~. cinco pilotos 1'0-1 V,Sitando '1,"al 'l ler d(~, Ilumo- an adores da Legiiio . ESlrangeira ios aviõ,:, . inimigos. do q~e o~ pi­
dia da semana pasSllda. êle derru- I Conheço hem ê$Se> pilotos 1'0 - loneses de avIO" d e cal:.a entra- i rosos esquadroes de aVloes 1'010- ~o Ar. da HAF. dISseram-me : lotas bntamcos. Dia e nOI~e. esseS1 

bou três aviões alemães " Mes·· lone, es. Esta história é típica de ram em luta co", uma complela , nesc>. espalhado, lia Inglaterr.. . Para desaf,ar a morte nos ares. I poloneses percorrem os ceus para 
serschmits. 1-09" . danifi~ou séria- . todos <,Ies. São aventureiros ale- formação de "Dorniers ". escolta· : l'. acl~? r .: r entH' .: aviadore, fan<i- ,r:n batalha . . os pilotos 1~~loncses ! d~struir os adver~ários: destrui­
mente quatro e. achandO-Soe sem· gres do a r. cuja5 numerosas eX- j d~ por cem apa.re lhos ~tessersch· l l1:o~ .. ~C ll entuSIi\51ll0 c (' nt'rg la I Selo ,de plmelra quahdade . I ~ao esta que co~tlnuara enquanto 
munição. manobrou seu " Spitfi- plorações são consideradas como : mltts. COII~egUlram c, labelecer , S.IO Ilmlltados.. . " . i Voam <,orno .se loucos fosse.'1I Ieles forem VIVOS. ac.hando-~e 
re" como uma máquina de cor- ," feiti çaria ". na gíria dos homens I tal confusao. entre os mlmlgos. \ Um dos oflcl~1S supenores da I e os seus arhlh-:"os. enqua~.to dls- Ipronto~ ~ morrer pela hbertaçao 
tar. · escond~_.~~~~,-- _~~__ ~ dos da _R~., _~~._..:tat~"~ pequena. ,:ue os bombardeirOS foram for~ : _R~F:..~u~_ supe.'.lnl endeu os tre,., param os canho... pragueJ~m _t~- d~ _Polo~I~:__ __ _ ..___ _ 

Navios de guerra da esquadro británica do Mediterrâneo, bom.bal'dearam sucessiva 
mente Forte Cappuzo e Bardia. importantes posições italianas na Líbia. Nesta foto­

'. O Rei Jorge e a Rainha Elizabeth no meio dos escombros causados : 'por uma bomba grafia vêem.se os canhões de 15 pois . atirando de bordo dos navios de guerra. 

:=.ai~~!:e~t!,a~cí~~i d: !U~:ii';.1:a;~e re~::oê::~:vo:~ia~~ep:r::ioM::es::;::;:, L~~: _ _(Fóto especial de . «British News Service>' , PC1~a. O_.~~'I:'~:_ .. ___ __ 
CClparam ilesos. mas a sua bOa sorte em nada diminuiu o horror do mundo perante A · A' ~ H A' 

-. . . - (F6,~..p..t _~'B;~;UN;~~\i:~;::;, -p~~ O_':'TA[)(» _ ; ... -I Sltuaçao economlCa Ua umama 
AVDcaçao 1~88hsta~DS ~~!!~~~M~RI~OS 1~~~:~~:;:áf:~~;~;:~~~2~~~}\l~~l:~~f.~~~ 


(Copyright .?a INTER-~~ERI- oportunidade•. da iniciativa ind!- 'I s~ndo uma nação de gênio prá. Ifoi perturbada pelos aconteci- qual. natural~ente. não con~en~e : fi s~lizava as condiçõ~s da na~e-
CANA.pa~~ o O EST~). vld~al e do dtretto quea todo CI- Itco ~dmtravel , os Estados _Un.- mentos nos últimos dezoilo meses. senão as destmadas ao propno Iga?ao n~ canal de Sul,"~. que e a 

O '1I!lIlficado especial dos Es- dadao tocava de parltclpar de al- dos sao Igualmente uma naçao de " Com o território cedido. diz. o Relch. unlca salda daquele no para o 
• tados Unidos, 	JlO panorama in- gum modo na constituição dos gO- 1grande e profundo idealismo. corresponednte. a Rumânia per- As exportações rumenas de ce- t Mar Negro. os bancos de 'areia. 

ternacional do noss? tempo. _é vêrnos. Ao percorrer a , história 1Penso que a caracteristica mais deu igualmente 6.500..000 habi- r.eais e prcdutos similares decres-I que se forma.m constanlemente. 
que êles são não so uma naçao dos Estados Umdos. venflcamos smgular do Idealtsmo norte-ame·' tantes. e cerca de II (. r de suas ceu de 6. 191.874 toneladas nos eram remOVidos e a navegaçãa 
poderosa. mas uma nação demo- ~ntão que "<se. principios jámais ! ricano está em tratar-se de IInl l indútsria,. A situação atingiu o primeiros dez. meses de 1939. podia ser feita, pelo menos com 
erática. Não há de faltar quem deixaram de ser realmente vivi-I idealismo que. antes de tudo, to-/ ponto culminante com a péssima para 4.688.0SS, em 1940. e as segurança. Mas. quando a Rumâ­
sorria um pouco ~ético à alega- dos e praticado~ . Inco~poraram- I"Ia. o homem, o ser human_o, como colheita de 1940. a mais fraca de importações de materi~s ~ri?,as. nia começou a encarregar-se. e~ 
ção da democracIa norte-amen- se de lal modo a mentahdade dos objeto de suas procupaçoes. dos todas as colheitas do país nos úl- segundo se calcula, dtnllnUlram mesma. daqueles trabalhos. as dl­
cana. Foi moda. em c.crta époc~. norte-americ~nos,. que se torna-: seus ~s!orços. de ~ua ânsia de timos dez anos. A cevada colhida de 30 ~ ;.. Atualmente a Rumânia flculdades surgiram i~t_~­
e dentro de certos cITcul"s. por ramo por aSSIm d,zer. a 'ua con- , perfelçao. O Idealtsmo norte- não foi além de 750·kgs. por hec- não dispõe de excedentes de ge- le. Em 20 de fevereiro o naVIo 
em dúvida e mesmo negar a exis- cepção de vida. a sua concepção iamericano acredita por principio lare. neros alimentícios. ou cereais para mercante Carpati n. que chegavaU 

tência e a verdade dessa democra- de uma comunidade de homens . nas ilimitadas possibdidades de A Rumânia. de ssa maneira. não esportação, excepto de milho, e de Odessa com um carregamento 

cia. Em primeiro lugar. estavam livres. Iaperfeiçoamento do indivíduo e colheu o suficiente para sllas pró- receia-se que o país venha a 50- de 6.300 lolleladas de arroz dei. 

nos Estados Unidos as maiores Na grande fáse do ~esenvolvi- iage. soc!al. e politicamente,. ~m prias necessidades. e foi obrigada frer grande es~a"ez . e,:" j.ulho. A tinadas à Alemanha. foi de en­

fortunas da terra. Em segundo mento mdustrtal e capltaltsta dos IconseQuenCla dessa convlcçao. a recorrer a .. u,ma mistura compul- produção de oleo dlmmulu por contro e um dos bancos e. ader. 

lugar. lá é que se encontram os Estados Unidos . é verdade que Para o ideaEsmo norte-americana sória de 20' ·; de farinha de mi- vários motivos. Em consequên- nando. fechou a entrada do can;ol. 

maiores " trusts ·. as mais tremen- muitas vez.es vivas lutas houve o homem pode ser fehz e tem de lho com a farinha de trigo. cia da incertez.a da situação. nu-

da. combinações comerciais e in- entre as lendências plutocráticas ser feliz na terra mesmo. Há igualmente escassez de ou- merosas firmas deixaram de fa- Sl'Dborll! Para a8 8UBI! 'II/l­

dustriais. Diante do espetáculo inerente, ao desenvolvimento do Resulta daí que educar. prepll- tros gêneros alimentícios. como, zer novas inversões de capital. UÉ~É~:ÔS.PS~~~llre: leVI~:! 

dessas forças. de que uma crítica sistema econômico e o espirito rar física e intelectualmente o in- por exemplo, cebolas, batatas. Os velhos poços de pelróleo 1'5- S08 e dilereDlep_ 

simplisla e unilateral não coslll- democrático do povo emericano. dividuo surge como o primeiro carne e gorduras. Essa escassez é tão secando. não se perfuraram 

mava reve/ar sinão as influências A política social do presidente dever da comunidade, como a ba- causada parcialmente pela má novos. No locante aos materiais .ortllkac6u .......... 

p~rniciosas. não raro a i~agina- Roos.~vel~ encarn?da ~o_ "New se de todo ~sfo~ço e.onstru~or. Ne: distri~uição e. em parle. por ver- para indústria. a Rumâ,?ia ~arece ... 1AR1....__ 

çao do ob.ervador. perdIdo o Deal • nao conshtue smao uma nhuma naçao Jamais ded,cou a dadetra carência. Sob a pressiio estar quase exausta. Nao ha bor ­
contacto com a realidade. forma- das expressões dessa lUla. E. para educação o cuidado e os meios alemã. tudo o que havia de dispo- racha. nem motores. nem pneu- Estocolmo, 3 (U. P.) - O cor. 

va da vida social e politica nortc- dizer tudo. será bastante dizer que nos Estados Unidos lhe foram nível foi exportado para a Ale- máticos disponíveis. e todos os respondente do "Afton B1acJet-" 

americana uma imagem anle< plu- que é uma expressão vitoriosa. atribuidos. Nenhuma nação j~- manh. em 1940. sem considera- stocks exislentes no país foram em Helsinki. informa.que.• ~~_ 

tocrálica do que democrálica. O admirável na democracia mais esperou tanto dela. porque ção para as necessidades da pró- confiscados pelo govêrno. ~ con" emissora de Leningrado noticiou 


Entretanto. oS fundamentos da americana é que ela não é uma tambér:l nenhum idealismo jamais pria Rumânia. Foi organizado 11m siderável a falta de níquel. de co- à noite que eslão sendq Conalmi. 
democracia norle-americam, na5- democracia de fórmulas oU de participou das esperanças que'nas I "Centro dos Cereais" sob direção bre. de minério- de ferro e de al- das sólidas fortificações ao redor 
ceram com a própria naç.'o. Com rótulos. mas de atos e realizações, possibilidades de perfeição do s~r Inazista. encarregado de fiscalizar godão. de Leningrado. com o objetivo 
os. Estados Un,id?s acon!eceu e$"l Mais do q~e uma .f.órma, de E.t~- humano. deposita o idealismo Itor-/ as exportações. e sómente os Economicam~nte, a Rumânia de facilita~ a re~istênt:ia aoa ata­
COisa talvez umca. creIO mesmo do ou regIme POlttICO. e um me- tr.-amencano. membros do Centro têm o direito tende a ser maIs um peso do que ques alemaes e fmlandeses. acr.eS­
que única: uma nação que sur- todo de vida nacional, de que de- Os Estados Unidos são um do! de negociar em cereais. Foi tam- uma fonte de suprimentos para a centando Que as aUloridades mi­
lJiu, cresc~u e se dc~cnvolvcu d~" - penop 

<:o oírpiln r"cnnh~id" a '>1- povos jovens do mundo. Jovem h~m estabelecida uma comissão Alemanha. De lodos os países litares russas ordenaram que to­
tro ae um processo democrático. da homem de tentar suas expcri-Ipelos anos de existência, jovem Imixta tellto-rumena. com séde no agrícolas da Europa Central e dos os homens entre 12 e 50 
Os primeiros núcleos de, povoado- ências male,riai~ e mo~ai. . . . pelo espírito. Se hoje ~a terra há Ministério ~a Economi~. ~m Bu- Orient.al. a Rumânia foi qu~ mais anos. que não te!,h~m sido incor­
res e colonlzadore•• ab estabele- O que da a esse melado VltaIi- eôperança e al~orada. e Jlorque osl careste, aflffi de decidir sobre as negocIou com a Europa Oc,dental porados 110 exercIto. e tambem 
cidos. já plenamente ae regiam dade e capacidade de renovar OI Estado! Unidos se mantêm fiéis. exportações dos produtos agríeo- e com o Levanle. e. portanto. foi as mulheres de 16 a 45 ano•• ca­
pelai principios da, liberdade de ~e~s pon,tos.de visla e.os seus 00-1 nês.es ·in;tIDI.es decisivos. à eUII In Com" ohj."livo d" impedir ,a particu~armenle a~et~da pela in- vem trincheir"s ao redor da ei. 

f!!!,ame!!to, da .,uaJdadt de JelivOf. e o ideal. Por ~ IIitmlo~ vocaçio Idealílta. .arela de cereais para outros pal- . terrupçao do comercIo com aQue- Idade. . _ . J 
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8R. RICARDO ASC:F1lJVASr 

GOTTSMAN ~ MtIDAlfO~ aRt180AII DE TDO'IiRATUftA 'I'IlAZDI CIQII. 


IIKIO UM JU:8PIUADO. Qu.. ;;)UANDO 1üL ,00000000TU;o;
Ex-chefe de cl/­

nica do :::z-~:~8~=~a:v:ti1I~ 


c.. TAD 00II0: BaOMCBlTZI. Il"T"."OJiliLilOlÍu 

_ "DOa MAl ~", E MO nrro, DU'''1lP~ .....
NlH'l'uh,"rg ra.a.q1lK&A GIIUL, PIOANDO. I'ORTAJn'O, ci ' oao.AJOllÍÍÍO 


l'IUIDIRCIn'O PAJU UM ~ IIAI~ · ~. DA 


Hospital lÜ' 

(Pror... L Burkbardt I ~ A TUBERCULOSE 
e K. Kr~uter) 

E1\/lecialisl(f "UI 

<-,/"lU 9;(1 (;('1 ", ,1 I ifN°HõNDFci[Ô~~iúõ
Alta ..:rurgla, gyne

culogla (doeoças dI; 

se .. horlis) e partos 


Cirurgia do syslplIIa De PIa. CIa. JOAO DA SILVA SILVEIRA 

Ut'r' ,,110 e op· rllcõEw 


QU. FICAREIS FORTE E ROBUSTO 

C o,uhorlo ,i ,ur, Tt4 n­ UCONSTITUI!\TE DE I." OaD.1I 


d(~ plaHU a. 

au, 18 (Jes 10 éa U, • 

da' Ih li, H>.bO) Tt:le 
 PODEROSO FORTIFICANTII 


phonr - 1,286 

Relddpoda é rua B~, 

tf!\'f'" Junior, 20. _. 

l'f' I ~I t " one ._- 11,)1 LLOYD BRASILEIRO 


.. PATRIMONIO NACIONAL­

L1 m"BISe Esporte LINHAS: ARACAJUif'ORTO ALEGRE. 1H0í lAOUNA E 

11 J~:?~~~~I~~RIANqP~l~~
Clube rnV""Y'I-\';' s", ... /,\::> 


S" " PARA o SUL: 

ao conv,da~~>s os srs. SOClO.S ANIUI\L BENEVOlO: dili la '1<1 julho plira Rio Gr8ndt., Pe, 


e,exmas. fam,has para a -'0'- I"tll~ e r('rlo AI~gr... 

~~~~za~:~s:::,te :~eoit:s~e c~u~~ PARA O NORTE: 

corrente (sábado) com inicio às COM'TK CAPELA: fiiR ti de julho P'lril Parflnllguá. 88nl08, 

21 hora.. ' Rio de Janeiro, VilórlR . C.. ravellls. Ilhéus , Sal varlor e 


Saco dos Limães 2 de Julho Arllelljú. 

de 1941. ' ASP. NA<;CI.\lE"'EI, dia 6 jn1hn !IUR Il •.i-I, Slío Fr,ncisco, \~ 


A DIRETORIA Sanl08, Angra dos Reis e Rio de .IRn~ir(). 

4v.-3 ANIBAL BENEVOLO: diR 19 de Julho pHra PllronaguA. Evite resfriados com 


............---------15anl08. Rio de Jaoelro. Vitói'ia. Carlivehls, Ilhéus, SlIlvador


loradla no Centro ~:r~~~~'NTOS: Sómente terllo direito IIS passagens requi­
_ ÂLUGA"·SE ótima cl8a para sltadas por conta do Governo Federal. 
",moradlll, com todo o coo · PASSAGENS: fó serAo atendida8 mediante Mistõl
"-Iorto, aiui à Rua Tlradentl'8 atestado de vacina. 110M 10 


DO 7, pllrle térrea. DEFENDA OS SEUS INTERESSES, DANDO PREFEREN- ACONSELHADO PELOS MEDICOS DO MUNDO INTEIRO
iXi\ie'! 8eF~i:;~êo~~:~~~~t~~ CIA AOS VAPORES DO LLOYD BRASILEIRO. 
u 
/ ;:1:,.;". (Ca8a Daula) 1:-------­

Agência-Rua lollo Plnlo. Or. Remigio
9 - Fone \007-"'Alugam"se CLlNICA -MEDICA 

1 ,,181~• .COlllluz e água à rua Moleslias internas, de 
TràJeiJo.18 (aotlgo consultó, Senhoras e Crianças em 
rlo.: do Dr. CataIAo). Tratar GeralCré~ito Mútuo Pre~iall
" como Dentista Vogel. CONSULTORIO ; 

5v·3 Rua Felipe Schmidt-Edili­

cio Amélia Neto--Fone 1592
Represenlantes e Proprietários: J. Moreira & OI, 9 ás 12 e 14 ás 17 noras.


viajantes RESIDENCIA' 
Precllamol para toda8 ai Av. Bercllio Luz, 186 

- Phone: 1392­' :I:~n~~:r~lr:~~'O~r~!~IOc!:' •FlanC:lsco Glffonl 6 C • Rua i .. de Març". 17 R.Q JUNHO 4 

Foi entrf'gue ao ;.restamlsta NoriVliI Ballio. 
 Alhmde a chamados ,~liel. Cllrtll8 à rABR(C~ .DE Sociedade Cooperativa de Responsabilid~d~ re81dente em H:\08a, plIs8uidor. da caderneta 


3.~'7"~~~~ ~~io~" CalXH Limitada D. 7.M9, o prêmiO que lhe coube 14 


em mercadorias no vlllor dI) rs.
VE EM SE Banco de Crédito Popular e Agrícola 6:250$000 

contemplado no sorteio de 4 de Junbo de 1941.ND - de Santa Catarina
P:lr motil'O de vltlgem pa­


ra ló~a do Estado. V{'nde-se 
 Rua Trajano n.O 16 - S~de pl6prla 
Rer,ristrado no Ministério du Agricultura pelo Cf'rtiflcada 


pleta e nova, em mad"'ra de n. t ~m 20 de Setemhro de 1938. JULHO ~ 

ImbtUa. um rádio .Pbillpso. Endereço telegráfico: BANCREPOLA .. 

uma m6qulna nova de cos­ C6dl,os USldo~.L~~~~~~Ll~' I 21. Idlçio MIlI:e:lfz:~rl~~â~~! so;t~l: Suf;:'d!~o.nM~::Opr~~I~ial 

uma 1II0bllla de quarto, com­

lura .Plbr!•. outrol m6veh e 

varladol ollJelol de uso do­
 EMPRESTA ESPECIALMENTE A AGRICULTORES , em mercadorias no valor de rs 6:250$()()Q 

mélUco. Av. Rio Branco, 74 , 


14v-14 
 Empre:li~~Je;sD::c~~~~':n-;nfo~branças ~!!!~~!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!.!!!!!~!!!!!'!!!!!!!!!!!!~I 
Tem correspondente em lodos us Munlclplos do Fstado. -: 
Iteprl'senlante da Caixa Economlca Federal para 1\ venda Aliei" JHD lraDdo IID I" ea....r carru..ll4IbdI 

I..'I! ' 
da" Al1óllces do Estado de Perohmbuco. com sorteio . 

'a,a IOddol1 Slo:Oee~p:a~~Dla.~·MdlaD~al~~~Ii'rlea:IIINIF;.dl:rrDl:í~!gdeOol. Elladll " 1InIU~~:~ -:8~~s:' =o~~~no. para . Lt :se 
lU 8 IIIU m' babllltar, IDesmo sem preparo, 6. prol18sl10 Ii '/'ii"-"' ii '"'ii________ 

0 0 ~. l;:I?~€i.!i~ª~:\f:~O.~.t..:~~~:i~:. .:. . ••i....M··"R.~b::· di.:~:.~::~;E':í~·~:~d1..· • . . . . " .... :~_o".. a.··".,O....·~~~ 
gf~ tl!~~:~:IÇI10 (retlradll llvre) ;: - .,," 61'. í::. ~m ~u~n:I::~p~e: :~Pl~~all~~:üá'!,~~ :f='--~= 
c/c Avllo Prévio Mil "' . peolallsta el'll oontabllldade. ;oultamajlen&l ~.ei· . """ 8 .......... , ...... 
C/C Prazo Fixo 7% SOOJem 6 preltaçõel. Pe..,a proapeto boJe m8lllloi ao .au~ ell.!~II" 1tWo ............ • 

Aceita procuraçAo rara receber vencimento. em to- torm'lll conbecldo 110 Braall. PortulaI;Alrloa; :t. mmalti NlliIi!IIIL _ 

,daI a8 Repartlçõell Federais. Eetaduall e Munlclpalll. doJO.anol de ell61no opmerilfal: babUltouj6 i.uÍDa 1_,.010 ­

_..;.o.;..~_';'-,"..;.o.;..____ dealunol: l'ror. Jean Brudo. Rua. Colta. Jr;: ii.• ltM. Calxa
'A ~~fi~ã~ 1 li.t~fl~:~~i t:'16);,810 Paulo; i,;[k;:;5, ~ 

Se V. S, precisa comprar a'ligol para presentel ou .nécell'tildeumá," ÂYISOiA~ '<~!~ t ~.l1WII"EIIJE 

boa inlt,laçAo d'nt~~~I:~ ~~i~~ =~e~~a~pr~~í~~~i'lm .eu próprlOj Llnh~ ;~ir~ :Pc»~}<;~Iepe~~";;"'-' 


INSTALAD0RADE fL0Rli 'NOPOLIS' S'Jd.~:'~~~~n!::'r.:. erJ~,,!i.~badOI Addo Morelr.
poil. leuI artlgol para presenles ... .e materiaiS!<I~t,lcoI. "UI praço. Salda. d. Pano AI••r. p.,. Florlanopolll
nAo tlm rival; por exemplo: limpadala ' parlir,id. alvCO, fio. par. .. quart••••ibadoa ADVOGADO 
inllalaçAo delde $300 o metro. IUpOrlé!pà ra " Ampada. • parti, d. Salda. d. Ar..,anlVi .. quarta.. CoIIftItu 8 p8"".... 

A~.. 0191•• oo••tel...$700, e assim todol os maleriai.s~stAo}a pr.çol ao alcance de lodo. "bado•• domina0. VISCONDE DI! OURO 
PUTO, 70Inslaladora de \:6lorianópolis ..... - ......... 1 1dIII .... 


Fone 1.277RUA TRAJANO. 11. FELlPESCHMJDT. 11 - Fau lB14 PBAQA I' DE NOVUl!JlO 

- .. 
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·,ttain quis eutl.~SI à"'1"",.t9t8 

(Serviço especial ~ IN~~R-I "O M~rechal Pétai~ - decla-I. '. . .. . .' l eia acentuada. sem dúvida d~-Iexp.lica por qúe ' no é~nie.;o cleF 

AMERICANA para o O ES11'.- ra Berstem - não fOi o salvador '11918. qUIs abandonar o~ mgle. c.pal objehvo. a res,.tene.a de ..a . v.do ao seu temperamento. para Iabnl de 1916 procure. encontrar , 
00"). de Verdun. como se afirma geral- , se •. como o fez em 1940. estando Icidade lortilicada ao~ ataques encarar a defensiva como a a maneira de tirar o general Pé- . 
H.ry Bint'" f__ dra.a- mente. Verdun foi salva não ob.- i dispo.to a pedir um armisticio e, mai~ v.olentos lo iapresentada única atitude que devia tomar .. tain de Verdun. esperando que ao""'0 fraKêt, acUII Pétaia - tante o Marechal Pétain. A. acu- ' a lazer uma paz vergonho.a. Se 1 como uma consequência do n- Essa atitude do General Pélain ser colocado no comando de uina 
Desfaze..t. o mil • . do "Herói de saçõe. concreta •. que serão lida. ' hoU\·esse ·.lependido. dêl..~~•. da tenacidade de Pétain.: pro.d~zi'!... <!esacõrdos entre nós . Irente maior. conseguisse uma. 

. V~ ': c_ OI tett_lIIIho, de a seg~ir. têm a .ua d~~onstração ! m~"ha leria ganho a guerra mun- IAtn~uiram-I~e, até palavras, d~ ; .eguidamente tui obrigado a le!". idé!~ si.Úação ge­. -mais clara dá 
P_e. ~~~a., Joffre e na. pagma; das ~emonas de Cle- i d.al. _ conl,ança: \. e~dun re••shra! ibrar-Ihe a neces••dade de açao. ral '. " .IFeda - Si ..o fora o Marechal menceau. Pomeare. Jollre e Foch. ! Revelaçoes . de Joffre 10u. como Horaclo na Pont ~: i advertmdo-o de que .e nunca re- Ass.m. Petam feito comandanle 
Htra leria a hiatória d. presellte O dramaturgo. porém. afirma por 1- Quando o E.tado Maior Ale- I "Não pa.sarão!" : cuperassemo, o lerreno perdido. do. exércitos do centro. nomea­
~a. sua conta : imão em 1916. por motivos tá- i " Vejamo •. por,:m. () qu~ Jollrr : pouco a pouco ;eriamos conduzi- ção que. segundo informa Joflre, 

"0 Marechal P~tain durante a I tico; e e.tratégicos tran.lormou a . escreveu em <lIa. "Memória;": do, a uma .ituação perigo.a". aceitou de "meu humor". 
Nova Yorle. Junho (Via M· batalha do Somme. em março de i conquista de Verdun em seu prin- I "I::le (Pótain) tinha uma tendê,, · . Páginas adiante escreve: "Isso Explica o herói da batalha do 

rea) - t o Marechal Henrique Marne em suas memórias que. 
Filipe Pétain um herói ou não? tendo ido a Londres com o Pre­
Deve a França ser-lhe grata »or ,idente do Conselho. foi o gene­
havê-Ia salvo do cáus nos dia s ral Castelnau quem recebeu na 
trágicos e lerríveis de junho de , :nanhã do dia 9 de junho a notí­aOefesas aéreas 
1940, como pretendem os seus in· ! :.ia do resultado do ataque ale-
condicionais servidores e a pro­ Londres. (B. N. S.) - -- O " Ti- ' .ignilicação da, declaraçõe, do : 'llão. Ao regressar, Joflre soube 
paganda alemã. ou. pelo contrá­ me,'. ,oI, o título acima. escrr - major Aulee e de Lord Bea \'~r- :la prolunda emoção causada pe­
rio. utilizou-se êle da tragédia da ve: "0 dia de ontem marcou uma , I ~rook é que o êxito e a produção : la notícia. Na séde do comando, 
França para impôr ao povo fran · etapa definitiva no progre ..o da. atingiram atualmente um gráu ! : astelnau telelonára a Foch que 
cês o seu derrotismo doentio. que no..as defesas a~rea•. Com efeito. tal. que é preciso um pe ..oal nu· viera à séde e de modo firme 
'já pusera em perigo a vitór;~ dm o Lord do Selo Privado anunciou. meroso para a manufatura. a ma- acalmara os excessivos temores. 
al;"dos na guerra passada? na Câmara dos Comuns. que Ç>S nutenção e o u;o dos invento'· 'la verdade. Pétain uma vez mais 

O célebre dramaturgo frances meios de localizar e destruir o. Este; passaram da fase de pro- ,Iarmára todo o mundo. Tendo 
Hemy Seutein acaba de formu · aviõe,s inimigos estavam tào ad~- messas para a lase de execução. apenas limitada (;onfiança na re­
iar um " acuso" formidãvej con­ antauu:, 4U~ ~t' luiTldVam nEcessa· A nc !í~i3 ~ duphlm~!1t~ e:r;:tl.1 : !'il'lência de Verdun. chegára at~ 
Ira a legendária personahdade de rio; grandes reforços de trabalha- primeiramente. porque mm tra a a declarar a Castelnau que não 
"Herói de Verdun" que sái da, :lores rspecializados para a ma- rapidez com que estamos progre· podenam resistir outra semana e 
suas mãos - oU melhor da sua nufatura e a conservação do no- dindo e. depois. porque indica que era necessário planejar ime­
pell& - despojado de qualque. "0 aparelho. e o Ministro de Es- que estamos tomando a dia nteira diatamente a retirada das tropas 
heroismo. Não se pode, neste ca.o tado. em alocução irradiada mais ao inimigo. em qualidade. :Ia margem esquerda do Mosa". 
alegar que o talento admirável ~arde. lançou um apelo aos pro- "Sahe-se também que o inimi- Mais adiante. escreve : "Se a 
de Seutein esteja a serviço dt fissionais do além mar - parti- go possue inventos e que tem au· ',istória me reconhece o direito 
uma caUsa ingrata ao flagelar o êularmente aos mecânicos e mon- mentado as tentativas para nos :lc julgar os generais que atua-
velho soldado e o que torna duo 'adores de rád,o·telegralia - interceptar o caminho. ma •• tanto ram soh as minhas ordens. goõta· 
piamente ferina a filípica do dra· 'la ra virem à Ingla terra para êste quanto o mostram as cifras. não ria de dizer que o verdadeiro sal­
maturgo parisiense é o fato de ha· fim. conseguiu até agora ohter um "ador de Verdun foi Nlvelle. in­
ver utilizado as memórias de pa· " A verdade é 'lue os nossos ~xito correspondente. (Convém ~ eligentemente secundado pr.r 
tnatas franceses. tão dignos de cientistas e aqueles que usam as ohservar. a este respeito. que já Mangin". 
fé como Poincaré, Clemenceau. ;uas invenções já lograram con- loram dest ruidos alguns dos seus Berstein lança mão. também. 
Joffre e Foch. para esmagar Pé· õiderável êxito. Como o recordou novos" Messerschmiu-I 09 F", os ~o tetsemunho de Poincaré. Em 
tun sob a tremenda acusação. o sr. Attlee. foi em grande parte quais. segundo parece, não apre- Guardas qranadeiros. perfeitornente treinados. e de mai, seu livro" Ao serviço da França ", 

Hitler .empre encoatra "o :levido ao trabalho dêsses cientis- sentam nenhum problema insu- de ~~saP~:ed~s a!1~~aàe:a~er~~ ~:e:~;~n~oerpo~~~:..~:"r escreveu o presidente francês: 

homem" tas que se obteve a vitória na 00- perável, mesmo para os nossos esta querra. "Embora agora me manlenha 


"Não fôra o Marechal Pétain talha diurna sôbre a Grã Brela- modelos mais anligos de aviões). (Fóto especial de «British News Service ', para O ESTADO). afastado das discussões, sei o ne­
- afirma Seutein - outra teria nha. no último oulono. vitória "Não há motivos para regosijo _ _________________ ____ cessário para compreender que 


sido a história da segunda guerra essa que. desde enlão. alastou o inconsiderado neslas indicações Pétain evidenciou os mesmos er­

mundial. Hitler, que ' é principal­ perigo aéreo durante 'as horas do de que nossas defesas aéreas são to na distância - e para a estra-I As exigênCias ros que quando quis abandonar 


mente um gênio diplomático. des­ :lia. O problema de localizar os melhores do que eram. Para ven- tégia ofensiva devemos possuir 1 W I ' 3 (R Verdun". 

cobre sempre o homem de que bombardeiros noturnos é muito I cer a guerra é necessário outra re:ervas prontas ~.ent.rarem em , gem ~~~:~~~~~os esci)al~i;:~~~: Sóhre a atitude de Pétain nos 
necessita. mais dif ícil. mas. durante o ano cousa mais do que fortes dele.as. açao. em subshtulç.ao as perdas. ' tos sõbl'e O recente acõl'do teu· dias da ofensiva alemã de 1918. 


Achou Hindenburg que lhe deu corrente. cada mês que se passa Na realidade. todo o melhoramen. bem como de reservas em terra . . to-sueco, permitindo a pasóa· escreveu Foch em suas memó­

marca um aumento nas perdas in- to introduzido nas nossas defesas Nunca deve ser esquecido que o gem de divisões alemãs pelo rias : "Foi esla uma grave deci­

fI' 'd . . . . t . I d . d . - .. inimigo dispõe de vantagens geo- território da Suécia. segur.do são (a de Pétain). uma decisão


a Alemanha: encontrou outro ma­
rechAl, outro octogenário. que Igl as .ao Im,:"~go._c os 0 . JU g.a . o Inao evena senao conslltulr uma gráficas e. portanto. vantagens os círculos bem informac.os que parecl'a querer defender ape­
lhe entregou a F rança". pela umca venflcaçao sahsfatorla, oportunidade para consagrarmos desta capital 

Com uma lógica inflexivel. isto é. pela percentagem de per- a atenção ao desenvolvimento do de opera5ão na conduta das ativi- Sabe-se qu~ a Alemanha fe~ nas imperfeitamente os interêsses 

Seutein vai expondo o caso. re­ da. em relação ao número de in· poder defensivo. Este desenvolvi. dades aereas. Estas vantagens quatro exig'ên C' ias ao govi)rno dos aliados; além disso. amea~a­
cursos. O "re;ente mês não cons· mento poderá ser medido .ómen- acentuaram·se mais no Orienle de Estocolmo: va desfechar um novo golpe novelando ao mundo a verdadeira 
tilue exceção. Os ataques. até te pelo progresso do nosso poder M~dio , ma; exi;tem também mais I " - Permitir o trânsito c!e moral das tropas britânicas. jápersonalidade de Pétain. de;con· 
agora . têm sido poucos. mas per- de golpear energicamnte . prati- perto dêste país. onde todos os divisões alemãs pelo terribl'io bastante afetado ". 

"Foi por haver o Marechal Pé­ :Ias são quase inevitavelmente in- camente em lodas as condições ~"'os e.tão ao alcance de q~ase su~~o.:.... Paralisar inteiramente Páginas adiante afirma:' "Nês-· 

tain assumido as responsabilida· fligidas. Há dua. noiles. por atmosf~ricas e todos os alvos. od~s . os III'0s de bombardeirOS o servico aéreo para a Grã-Bre- se mesmo dia Foch enviou uma 

des da capitulação, que o govêr· exemplo. o inimigo perdeu tr;', mesmo nos pontos mai. di,tant~. do inImIgo. tanha ;' carta oficial a Clemenceau decla­
no francês ficou em França e as­ bomhardeiros que laziam parte da Alemanha. Não há motivos. "Reconhe<:~mo, I'"is grata- 3" - Concentrar em Esta- rando que não concordava em to­

sinou o armistício mais terrivel da 

eertante e claudicanle: 

:le uma fôrca muito reduzida. por Consc'luência. para nos con. mente ~"e a realização das me- Colm? ~odos OS súdito.s .britâni- mar sôbre os seus ombros a r~­
história. Por haverem nação e "Não w~stitue novidade a de- tentarmos com a declaracão re- Ihona. ,"troduZlda. nas nossas eO~}eSldente~ n~ Suecla; e - ponsabilidade da retirada pedidaa 
o exércilo confiado no grande no­ claração e o apelo de ontem. De cente do Lord BeaveriJfok de defesas ao pon~o de tornar possí- todo ~,!n;~~:~:o ~~~o~:~:~ por Pélain ". 


me de Pélain, milhões e milhões tempo. a tempos dec.laracões de· que po.slIimos atualmente cem vel a declaraçao a respelt~ ~a do pela Finlândia. Por sua vez Poinraré em seu 


de patriotas franceses foram en­ vidamente . cautelosas sÓhre o por cento de reservas em aviões nossa ~elesa ef~lIva. e " p~,me,ro Os suécos se recusaram a livro declara : "Clf'menceau cha­

ganados e progresso obtido naqueles inven· dos cinco modelos principais em requls.to da v.tona. Mas nao con- satisfazer essas exigências. pe- mou-me i'doa ü 'ado e falou: ­colocados repentina­

mente ante o problema suicidia 
 tos têm sido feitas . e artífices ha- operaçõs. A satisfação poderá fundamos nunca a defesa eletiva lo que os alemães pediram aos o pessimismo de Pélain é lntole­

da "colaboração" com a Alema- bililados foram importados de sómente ser completa quando es- com a~::ópria vitória ". ______ ~~~~~e~r~il'!~:S, f;:~~~,~oe:~: ravel; c.alcule que ~ disse. al~o 
nha " . além mar ; e os cursos de instru- tivermos certos de que a percen- lUA BOCAIUVA. 203 via. a Finlândia pedido apenas que a runguem mais confiareI: 
"Sem Pétain o gabinete Reynaud ç.1.0 para a produção e o uso des- tagem dos diferentes modelos de Vl'nde S(', por 1:2 contos de o direito de trânsito para as que os alemães nos derrotariol 
não se teria demitido no dia 16 tas descoberlas já há muito se es- aviões ora em construção corres- réi~. à vIR!a, o pré~io acima. tropas alemãs destinadas ao Pode um general dizer. ou sequer, 

de junho de 1940. Pelo contrá­ tão desenvolvendo em toda a par- ponde às exigências de longo raio Trotar com o dr. Leoberto seu território, com o que, final- pensar semelhante cousa?" 

rio, teria continuado no poder e te. especialmente no Canadá. A de ação _ tanto no lempo quan- T,pal , t\ rllA 'rr8j.no·v!:~ mente, a Suécia concordou. Clemenceau confirma esta re­

levado avante os princípioo que - ---------.---- P.r. reprimir •••11- velação de Poincaré, em seu li­
sempre sustentára : continuar a vld.. .nll-n.clon." vro " Grandezas e Miséria. de uma 
guerra ao lado da Inglaterra. O no Ur......1 Vitória". "O silêncio em que ha­
(jovêrno francês teria sido trans­ Montevidéu, 3 (U. P .). -. Con viamos caído foi quebrado por 
ferido para a África e a esquadra vocado especiamen~e pelo presi . um seneral francês (Pétain), o 
francesa se teria unido à inglesa dende da República. Ir. Saldo· qual apontando para Haia que .e 
no Mediterrâneo. que se transfor­ ~ir. reuniu· se o Conselho de Mi· encontrava próximo, declarou: 

umaria. assim. no nouo mar". ~~str~s :'::;::ia~~~da:su;::C~I~~~~ ':~sse homem será obrigado a 
Dentro em pouco o norte da do poder Executivo para repri- caPttul~ dentro de ~as sema­
África seria inteiramente nOlso e mir as autoridades anti· nacionais. nas e nos teremos mUIta sorte Ie 
inviolavel" . Esse proiéto, que foi aprovado não formos levados a fazer . o 

em suas linha. geraia, será re' - mesmo".Verdua aa1vou-ae ...pe.... de 
metido ao Parlamento na pre· Em seu terrlvel libelo Serstein Pita." 
sente semana. chega às seguintes conclusões: 

Bcrs~ein desfecha em seu tra­

balho um fonnidável ataque con­
 DO QUlNTI O Marech .. 1 Pétain nio afil'lllOU 


pa.. O 'RIO jamais que " Verdun resistiria", 

Zurique, 3 (Reuters) -Infor- ao contrário repetiu continuamen~


Ira a atuação de Pétain na guerra 
passada. O "Herói de Verdun" 

ma a ~gência oficial alemã que o te "que não poderia resistir". Em nada m::s é, à luz dos testemu­
sr. Hitler nomeou o general Rom- certa ocasião qui. Abandonar Ver­nhos di. grandel personalidadet 
mell, chefe das fôrças "Panzer" dun. O Marechal Pétain nio · foi que tiveram em suas mãos OI de.­
no norle da Africa. para assumir o "Herói de Verdun", Finalmen­tinos da França, que um "Her6i 
o comando das fôrças alemãs le, o Marechal Pétain nunca foid~ Papelão", 
contra a Rú.aia. 11m herói. 

. ... . . .-....J 
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"" _ 00 ____'farmacêutico NILO LAUS do~~r:e~'t;~r,::~,:e~:oh~':n~~r"· 1R.daoç&o li onlola.. • 	 QlO . 00 c..-o. a 00'>u.e da mutber 1 

na .JoIo Plnlo 11. UI 	 boca de um "erme da Opllação qyudadc" ;,HOje e amanhã seri a lua preferida. Asslslente TécniCO I no intestino de um ollilado; e••in bailo/ a 

Tel lo2l-Cx. pOltal 159 Orog.. nacionais e eltrlngeirll 
 Dr. Paulo Tavares 	 bocca do metmo verme mOltrando·o. deD.O' 

lei. pol meio dos quaea .. agana ó mué~~~r;8~~Cr-~01~tl:'euCI~~~~~~I~ IHomeopatia. - PerlumarilS. - Artigos 	 do Inte'!tino.
510 I'autol. Bspeciallzado em HI· I' . Gtacas ao grande augmento que o·mI·glene e Salld. Pllbllcd, pela Uotver·de borrlcha croscopio permitle. 'póde-se apIedar a ma" 
. . ---crà6fõéíe"'ã'C1rn'I!"x .. neira pela qua1-a..~v.~'! voe preiudiCOLQ_
lldade do Rto de Janeiro. 

Anao 	 ... 
Oarante·se a:exala obsen-ància de receltuArio médIco 	 doenle: a boc:ca, eendo uma especie d.

Bem...' .. 	 .'parêlho moderno SIEMENS parai venlo!;a, chupa um pedacinho de mucoea 

1Ie- PREÇOS MODICOS Coraçlo, putmOel, veolcul4 biliar. 

Trlme.tr. 	 dragnO.llcol dao dOPDcas InterDRI' 

que enche a sua cavidade e Desse peda­

Namero a. aleo eotOmagol, etc. 
 cinho .. enle"am os dentes minusculOl queR. Conselheiro Mafra, 4 e 5 (edifício do 	 t a ultimo tigura mostra.Radlograltao 61.6&.• e radlollrallaol 

No 1,,'~'Úl' Mercado, frente à Casa Hcepcke). dentirlao , Assim, fica o velDle solidamente instaI­

fone 1642 Electrocardiogralia clínIca 	 lado. lugando, dia e noite, pequenas quan· 
tidad03 de sangue. através o insigniticaDIeU!!m.:!~op~~e~~ro ~~o t;::~~~:'" I oriticio aber10 pelos dentes, ao mHmo t.... 

elétrlcoo.) I PO Que lança no sangue um veneno p:oprio.. 
Metabolismo basal 	 Esse e o obra de um verme 56. Imaqin~

(Uetermloaçlo dOI dlturblos dK. 	 18. a90ra, o mal que fazem os milhare. d.
gllndul88 de o.creç!o InternuI. I "ermes Que uma mesma peS!JOQ' póde traz•• 

no inteslloo o ter-se-ó ideia do qravidad. , E,,"m~o~~~~~:;n ~ 2rc~~:~6a~,CO do 	 desta doenca que tanto ataca a populacão 

I 

ouco duodenal ~ da blll.). do BIasil. 
Oabinete de flsloteraoia felizmente a Opilacão é combatidaOndao curlll8, ralol ultra-vlolellls, com ef.hcacia pela Neo-NecatorUaQ. Umaral08 Inlra-verro.elbo e etetrlcldade 8Ó dose de Neo-NecatorlDa basta. CD maia 

m~dlC8 das voz.es. para matar todos O!! v~rmes da
Laboratório de microscopia e 	 Opilação, limpcmdo completamente O lu~ 

anátise c1inica 
i<:xamos de 58nguo para diagnOstico
do oUt1l8, diagnóstico do Impaludt.·Seu Nariz / mo. dosagem da uróa DO 8uDgue. .~ãiÕr6naletc. Exame de urina, (roaçAo d~ 

~:.:'~:~~ ~Oend:~:~IJ'::t ~I~~otlJ~se Entope, I 
puz, e"carro_, liquido raqulKno e 

quolquer P:~31:':o~~~0.elucldaçAo IF;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;=;
Perturba 

Rua F..,ClltLU lio mllCUtLUU, Õ 
Telelone 1.195 I Antes de comprar um Rádio-Receptor,~ / 

FlORIANOPOLIS faça uma visita à firmaIo Sono? 
..._1_ ....-."1Id•. ..s... E' FA(IL API\NHAR UMA 
teU n:lIu secnlOpe à noite c torna Jificil GERKEN & CIA.• 
V~k~~f::Jj~c:~~~~~~~t"~ de GPJPPE, UM RESf~lADO. OU UMA 	 à rua Felipe Schmidt, 34 
.. r...nade.... ti...tlaf.todos 
porque Vick Va-tro-nol é ideado c:\­ Agentes Autorizados dos afamados Rádios 
prastlrt\f'nte f"ua o n<tril c a g;lrg;lIl1;1, PNEUMON'A
Contr6i as membranas intTanladôls. re' 
move O mu<v, dá bem-flt.u-permilc MAS "OM~tU)a o FAMOSO 
que V. S. rtspirt livrtl7W1tt outra vez I PI-IILIPS
~""f.ltIi""',ede5.rrul~o lPfll!OftAl. DEANGl (:0 PfWl1E1JlSEbem-estar que V.-tro-no) proporciona. 

Vendas à vista e a longo prazo
NADA K~ QUE TEMl!\. 

Sensacional a grande liquidação para balanço que faz a ­

CASA OaSS"TA%. ------­
Afim de reduzir o nosso sto(k, para facilitar o balan~o, venderemos mais barato do que nunca. todos 


os nossos.artigos. Essa é 11 vossa oportunidade. 

··Ganhe dinheiro comprando na Casa Oriental.' a .unicaque lhe convém 


T EC I DO 8 . Rouge AdorAçà(, 	 2$000 Seda Lumicre lavradll, artigo bom 6$00. 
Llnon metro 	 1$200 Rouge R~ytil Briar 4$000' Seda Jer~l'y, largura 1.40, 8$500 e 12$000 
Lloon eslllll!pado, metro 	 J~500 ISbb.,netes Realcl', Carnaval, Colgale e ~fldiv8, um :$000 I Seda Glvré. artigo bem pesado 9$500 
VolI estampadu de 1$5, 2$. 2$5 e 3$000 Sabonetes Lifebll"y, Levl'r, Oessy, Eucalol Polmolive, 1$400 1Seda Laqué, lisa, listada, metro 3$40. 
Organdl Ii~o. melro 	 3$uoo Talco Molva. 2$7 e 3$700 CAMA E MESA 
Crepon para quimono8 de 2$5 e 3$0011 falco RU8s, ::!$8 e 	 3$800 Atoalbado superior, larg1lra 1.40, melro de 3$5 e 3$8•• 
FUlIlAo braDc", metro 	 2$800 PObt6. paro dentep, Kolinos il$300 I Cretone meio linbo branco, hugura 1,40 3$80. 
Merlnó em diversas cores 2$800 Püsta para deolcP, Ol'~~y 	 2$50c 

' 

Cretone meio linho branco, largura 2,00 5$5011 
Merlnó prl·to mercerizido, melro 3$000 IPasta para dente_, Colgate 	 3$000 ' Cretone ml'lo 110 bo branco, largura 2.20 6$000 
Zellr, de 1$5, 1$8 e 	 2$0001 Pó de Arroz RI yür Brlar e Oltlly 3$,)00 II Crelone melo Iir.bo em cores, largura 1,40 4$~00 
'rrlcolloes de 2$'i, 3$. 4$ e 	 5$001' Pó de Arroz, Adoraçãr>. 2$ e 3$<Joo Cretone meio linho em cores, largura 2.00 11$000 
Brim brlloco e IIzul marinho, para clIll'ghois 2~000 Pó de Arroz, C"ty 	 5$noo J Cretone mercerizado, branco, largura 2,20 &$0110 
Brim p~ra o Cnlpgio, Ipgimo I $8nlO Oleo Dirce 	 1$000 Algod!l.o superior, peça lo metr08 10$000 
Opa18 lisa, de 1$2, 1$5. 2$, 2$5 e 11$000 ARTIGOS PARA INVERNO Algod!l.o especial, largura 76 centlmetros 11$500 
Cambraia finlssima, IlIrgura 80 cents. 3$500 Cobertore8 para casal 	 4'$\00 AIgod!l.o especial, larg.90 cenl. peçl\ de lo mts. U$5oo 

DI VE RS OS CulJertore8 especiaIs para casal 13$800 Algod!l.o enlestlido, larg. 1,50 peça de lO metros 34$000 
LA Tico-Tico, no\'elo 	 $81l1l Cob~rtores Xadr~z pbra solt~iro 14$800 A.lg,)dAo enle8lado, larg. 2.00 peça de lo metros 41>$000 
L! Rose·Marie, de lodas as cores, novelo lS'I')O Cobertores X~drez para casal t!l$8uo Alvejado superior, larg. 1,50 peça de to metrll 36$500 
Ternoll dE' casemira para bOmE'D8, a começar de 30$000 Coherlores meia lã parll ca8." 34$uoo Pano para Cópa, melro 	 1$900 
Teroos de brim para bomenll, a começar de 30$/)00 Cobertores pura lã pllra ca8al 36$000 Morlm, peça de lo Jardas 	 11$500 
Camlllas para homenll, a começar de 8$" 01' Acolch06do, artigo bnm para 80Helro 26$QOO Mürim mercerlzado, peçllo de lo melros li$5oo 
Cuecas para hl .m.. ns. a com. çl\r dA 3f~00 Acolchoado, "rligo bom para casal 3"$'HlO Cambraia espeJlal, enleslada, peça de to metroa 16$50. 
CalçaI Idtas I'"r& bom~o~, de 8$, tOS e 12$<>00 PelÚcia li.a, bom ortign, metro 1$400 Cambraia mercerizada, peça de 10 Jardas 18$500 
JogolI pura lJ.lllzlidoll, a partir de 12$000 Pelúcia e,tompada. de 2$ '00 e 2$500 Alvejado especial, peça de lo metroa 14$50. 
Snspeo~órlos de couro para mocinhas 5$oco Pelúcia estampllda para qulmono~, core8 firmes 3$000 Pano deseoleslado, para colchllo 1$5000 
Suepen8arlos e clolrs de couro para rapaz·. Jugos 8$000 Pelllclü lusUlo em :tlversa8 core~, melro 2$900 Chlt!..~ superior, em lindos padrões IS50e 
Boloal para clJIl'glals 	 7$000 CaeMs pelúcia, de 1$700. 2$000 e 2$500 Reps para cortinas, bonitos desenhos, melro 2$000 
Fita métrica 	 2$"00 Espooj'iS em lindos padrõe8, 3$300 e 3$800 Reps enrestado, largurs 60 centlmet:os 3$000 
LigaI de b'Jrrllch8, para .enhoras 1$500 Ca8emirüs para Ca8aCOl!, a começar de 10$000 Colchas para casal 
Sobrlnh!ls moderoas, em gorgnrAo I'hamllololes 	 18fooo Pulo-Overs 1t.'lpud08 para homens 12$000 Colchas mercerlzadas para 80ltelro llSaoll 
SombrlDIl'ls modernu em sede 	 2;$000 Puli Overs de pura IA, para homens 18$000 Colchas mercerlzll.das para casal 15$00. 
CapaI para Bt'bês, de 9f, 12f e 15$000 PullOvers 8em mangas para homens, 6$900, 10$ e t2$000 Colchas branca melo IIn!lo pRra solteiro 1"'500 
Caeaquloho de malha para 8ebê8 :)$&00 Ternlohos de malhll para menlnLs 10$000 Colcbas braDca, melo linho para ca/lal 23$500 
Porta nlquels 	 2$500 C!lsllqulohos de malba para crianças 6$000 Colcbas de veludo para casal 22$000 
Camllal Sooega LeAl', para rapaz 3$500 Casacos de malha para sl'nhora6 9$000 Colcbas de seda, com bIco para casal 34$000 
Camllas com fecho, pllora rapaz 3$500 D1U~B8 modernlsslmas p'ra moçll9 15$000 Colchas de Ieda, com franj"s para cssal oI5$ooe 
Caml... Socq~1i LeAo, para homens 
CIIIII1181 com lechn, purll bomens ~:~~~ ~~~~~t~~II:rr:::. ~:~:Zr8~"~~~e;,,'~edçear de !~t~~~ ~~~~se~;e~~a~~ap!r!r~o?::~~~s'la~:Uer~a\4e =~: 
·Palta. de eouro para colegiaIs, de IOf e 13$000 S E DAS 	 Toalhas pllora rosto, de 1$, 1$600,2$,2$1100,3$000. 4$ooe 
Babadores de orgaMI 2$500 Seda laçonné 	 2$700 Toalbas blglênloas, dÍlzla 6850. 
Elcovas 'para roupas, de 5$ ;; 6$000 Seda uranltê, bom arllgo 	 1)$000 Toalbae de ballbo em cores 7$00. 
Malal para vlagenp, temos graode lortlmenlo Seda Peoll a'Ange (reclame) 1$8011 Toalbas de ballho, legitimas Alagoan!ls 6$500 

PERFUMARtAM Seda com bolas 	 6$500 'l'i1alhae para chA, com 6 guardaoapol l2J5oe 
Esmalte CUlex, vIdro 	 2$800 Seda estampada d~ 5$, 7$500, 11$ e 12$500 Toalhas parA chA, oom 6 guardanapoil, bom utlllo IIII00e 
Creme Nlv"a, lubo médio, 3$.100 Seda AJour 	 5$500 Toalhas pIntadas para cbA, com 6 guardanapoa 25S0oe 
BatoD, Michel, Z~nde e Tange 
Baton Golgate 2$a e 	 m~~ I~:~: tfn~~~~:, p::a6i~~:I:BÇIlO, largura 90 cenl. 1~~~~~ ~~~~r~~~e:IlI:r:,~~~s;tI~:,"'me~ro . ~: 

Botões, meias, fitas, linhas, rendas e uma irlfinidade de outros artigos 
A CASA DOS PREÇOS CASA OR;IENTAL RUAM~~:~E.~~EIROBARATOS 

121000 
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AVISO AG"ii S ~BUBLICOiIIYld ..II 
A Diretoria da COOPERATIVA MÍXTA DBI.:ATI.CrttIOS }... I OC DI... 

DE FLORIANÓPOLIS tem o prazer de avisa. ao ·· púlilioo qu,,;' 
• partir de 10 de Julho do corrente ano, pas..r6. a fazer a d ia- ­
tribuiçiio do leite na Capital e distrito de João Pe.""". ANIVERSAiúos .. . j 
. Os interessados pelo fornecimento do leite, que ainda não Faz anos hoie a -exma. '~'~a.~t 

fIzeram os oeus pedidos, poderão fazê -los, d iariamente, das 8 às Margarida Olinger Vieira , 
11 e das 14 às 17 horas, pes:lOalmente ou pelo telefone n ." 1.597, • 
diri&indo-se ao diretor-teren te da Cooperativa. Passa hoie o natalício da me-

O leite serã fornecido a domicilio. em frascos de I litro, nina Leda . filha do nosso esti ­
1!1 litro e I 4 de litro, respectivamente pelos preços de 1$100. mado conterrâneo sr. Nerêu An­
$600 e $300. drade, funcionário do Banco do 

JORGE LUZ, Diretor·gerente. Com';cClõ'··-- ----_..--.. 

Carros blindados eaviões yankees estão sá~es~~ ~;;:R.d:~~~~e ~ro~~~~~;a
chegando aportos eglpclos Isabel Flores. • 

HABILITAÇOR8 

• 


Multo ... Itr'" 
NOVAMENTE À VENDA............ 


o ••TADO .. o. Julho de IM1 

MAQUINAS DE ESCREVER "CONTINENTAL» 


coU! teclado .uDlversal. de ~ car­ . com Clrrl. di 31, 21. M, 51, 
reiras ~e 161:111 85 I 85 c.... 

CARLOS HOEPCKE SIA. COMERCIO E I1DUSTRIl 
MATRIZ EM FLORIANOPOLIS 

Filiais em Blumenau, Cruzllro, Jolnvllle, Laguna, Lalls I SAo Francisco 

MOSTAUARIO PERMAMENTE EM TUBARÃO 

Exijam o Saba.o 

"YI8.I.i~",;~BSPBO
••' WITi.BL A tUA.•-JoiiivIJlIe 

POIS CONSERVA E_ llE8INFEOTA A SUA ROUPA 

~ 
" .. JL. 
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